
Jogo do Tabuleiro

 

                       Objetivo: Levar o jovem para um ambiente propíc io à reflexão. Proporc ionar um momento de reflexão
profunda sobre suas esc olhas e atitudes na vida, de forma mais desc ontraída e agradável.

            Divisão dos grupos:

Cada grupo deverá ter no máximo 20 jovens e estará sendo c onduzido por um intermediador para o loc al onde será
realizado o jogo (um jardim seria o ideal, c aso esteja c hovendo a atividade será realizada em sala ou em um
auditório). O intermediador explic ará as regras do jogo.

            Cada grupo terá à sua frente um grande tabuleiro de jogo. Este tabuleiro terá 20 entradas e seus c aminhos
serão rodeados de flores, pedras, areia, água c om peixes, lugares bonitos e feios. Ao final teremos esc rito a palavra
FELICIDADE, que é o objetivo que deve ser alc ançado. O tabuleiro pode ser feito c om 4 c artolinas emendadas, ou
um grande papel pardo, ou mesmo de EVA. As entradas devem ser c omo se fossem entradas de várias estradas,
que podem se c ruzar. T odas as entradas devem chegar até o final onde está esc rita a palavra FELICIDADE.

               Juntamente c om o tabuleiro teremos quatro c aixinhas c om frases e perguntas. Cada aluno rec eberá um kit
c om um pino (ou algum objeto para marcar que é a pessoa. Utilizamos um modelo de pezinho c om o nome do
jovem), 05 lápis de c or nas c ores: azul, verde, vermelho, amarelo e preto e um panfleto explic ativo. Cada c or
representa um sentimento.

Signific ado das c ores:

Azul – Situação resolvida

Verde – Próximo da soluç ão

Amarelo – Dúvida

Vermelho – Situação de difíc il resolução

Preto – Situaç ão sem soluç ão

                       Os jovens deverão ser orientados a jogar em silênc io, pois é um jogo de reflexão e ninguém pode falar
durante o jogo. Cada jovem retira uma frase da c aixinha e só pode c aminhar no tabuleiro após saber representar
para si mesmo o que sente em relaç ão a esta frase e pintar o quadrado do tabuleiro c om a c or c orrespondente. O
jogo termina após 25 minutos do iníc io e os jogadores não prec isam chegar ao final.

Após os 25 minutos de jogo os jogadores poderão disc utir c omo se sentiram, o que acharam da atividade, qual c or
mais predominou em sua c aminhada e outras c oisas pertinentes ao jogo. A disc ussão deve ser c oordenada pelo
intermediador e deve durar no máximo 20 minutos.

                       Como o jogo é de reflexão e não é muito fác il de ser jogado, teremos ao lado de c ada tabuleiro uma
Caixinha de Jesus, que c onterá frases de rec onforto que Jesus falou.

 

Encenação do Santo Agostinho

 

                       Objetivo: Após a reflexão do jogo, esta atividade tem como objetivo trazer uma “fórmula” para o
autoconhec imento. O exemplo de Santo Agostinho trará uma “luz”, uma idéia de atitude.

É prec iso alguém para representar para c ada grupo (um ator que fará o papel de Santo Agostinho).

Após a disc ussão do jogo, o intermediador solic itará que os jovens fechem os olhos e c omecem a refletir um pouco
mais sobre o jogo. Neste momento um ator entra c antando ou rec itando a músic a abaixo. Os intermediadores
deixam os jovens c om os atores. Após c antar ou rec itar a músic a o ator pede para que os jovens do grupo abram
os olhos. Então o ator, vestido a c aráter, faz um pequeno monólogo onde fala resumidamente da vida de Santo
Agostinho e explic a seu método diário de autoc onhec imento.

            Para c ada grupo haverá um ator, para que os jovens permaneçam na posiç ão de auto- reflexão.

 

T exto Músic a – Canta o Pássaro – MARIELZA T ISCATE



 

            Canta o pássaro no monte, c anta Brisa no arvoredo.

            Canta o vento, c anta a fonte.

            A vida é toda uma c anção, a vida é toda uma c anção.

            E tu? Amigo que passa, o que c anta teu c oraç ão.

            E tu? Amigo que passa, o que c anta teu c oraç ão.

 

T exto para interpretaç ão:

 

(Suspiro) – Meu Deus c omo posso melhorar? Conhecer a essênc ia do meu ser, a minha Ver – da – dei – ra imagem e
papel neste mundo, regido por sua sabedoria Divina? Muitos dizem – “Lá vai Santo Agostinho!!! “ (Ah...) – e eu me
pergunto.... “T enho direito de assim ser c hamado?” SANTO!!!! palavra pequena, mas de responsabilidades
ENORMES.

                        Meu c oraç ão c anta uma c anção de c onhec imento, não o c onhec imento dos físic os, dos matemátic os
e doutores, mas um conhec imento ainda mais profundo e c ompleto, o c onhec imento de MIM MESMO!!!! Para tanto,
necessito exerc itar minha pac iênc ia, humildade e sinc eridade a c ada dia.

                                   A partir de hoje, perguntarei SEMPRE antes do repouso noturno a mim mesmo...Como aproveitei o
meu dia? Deixei de fazer algo que deveria ter feito? Magoei alguém? Fiz novas amizades? Como ser melhor amanhã
do que fui hoje?

                                    Anjo da Guarda, Deus, pai de infinita bondade, ajuda-me a perseverar neste c aminho. (Pausa...)
T enho sede de verdade e felic idade, e jamais alc ançarei tudo isso sem me c onhecer Senhor, não se trata de amor
próprio, para diminuir meus erros e minha responsabilidade por meus atos, o que busco agora é o c ompromisso de
rec onhec er as minhas virtudes e defeitos, empreendendo esforç os no sentido de sempre melhorar. Obrigado por
ouvir minha prec e, obrigado por sua bondade em c oloc ar meus pensamentos na direç ão c orreta, para encontrar as
respostas que prec iso dentro de mim mesmo.

 

Ator volta a c antar ou rec itar a músic a e após tê- la c antado uma vez vira- se para os jovens e pergunta:

-  Gostaria que me ac ompanhassem nesta jornada de autoc onhec imento.

Ator volta a c antar e c onduz o grupo para c ontinuaç ão dos estudos.

  (rec ebido na Lista Evangelização Infantil -  yahoo)


